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O Dogma do Alcorão 
 

 

Completam o dogma as cinco seguintes proposições: 
 

1) Deus é único e onipresente; 

2) Outros elementos da religião muçulmana são a res-

surreição dos mortos, o juízo final;  
 

3) Geena – (inferno) e o Paraíso; 
 

4) O Alcorão não classifica os homens conforme sua 

raça, cor, nacionalidade, cultura, posses econômi-

cas, classes sociais; 
 

5) Maomé é o mensageiro de Deus, encarregado de 

transmitir Sua palavra aos homens, e; 
 
 

6) Além das verdades que o mulçumano deve crer, há 

cinco deveres que lhes são prescritos: a prece, o je-

jum, o pagamento do tributo dos pobres, a peregri-

nação à Meca e a guerra santa (38). 

 
O RENASCIMENTO E A REFORMA  

 
Até por volta do século XV, a Igreja Católica dominou a fi-

losofia da maior parte da Europa. A Igreja, que na sua fundação era 

“católica” (que quer dizer de todos), mais adiante ficou sendo Igre-

ja Católica Romana. 

Depois, duas grandes convolações puseram em xeque a auto-

ridade e a perspectiva religiosa da Igreja. Uma foi o Renascimento, 

que se espalhou pela Europa no fim do século XV. A outra foi a 

Reforma, que se iniciou mais precisamente no dia 31 de outubro de 

1517, quando Martinho Lutero (1483-1546) pregou 95 teses na 

porta da catedral de Wittenberg.  

A preocupação filosófica mais imediata de Lutero foi o pro-

blema perene na tradição ocidental, o problema do mal, do pecado e 

da redenção. Desde São Paulo, um dos traços mais atraentes do 

cristianismo fora o perdão dos pecados. Não era óbvio, contudo, de 

que modo o indivíduo podia ter certeza de que seus pecados haviam  


